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    dedicatória




    À minha amada esposa, Jéssica. Com profunda gratidão, celebro nosso compromisso conjunto de construir um lar que honra e glorifica o Senhor. Quando tínhamos 14 anos, não prometi a você que conseguiríamos?




    Aos meus filhos, que são a fonte da minha força e a inspiração que me impulsiona a lutar todos os dias. O amor e a alegria que vocês trazem à minha vida são inestimáveis.


  




  

    agradecimentos




    Ao soberano Autor do casamento, o Rei Jesus, por graciosamente convocar um pobre pecador como eu para a nobre batalha em prol da família.




    Aos meus pais, cuja vida exemplifica a arte de construir um lar inabalável e cujo amor perdura como uma fonte de orientação e força.




    Aos meus estimados sogros, por me acolherem como um filho e jamais desistirem de mim, mesmo em momentos difíceis.




    Ao meu primo Marcelo Moura de Castro, cujo incentivo foi crucial para a materialização deste livro. Jamais esquecerei seus ensinamentos diários, eles são um alicerce em minha vida.




    À excepcional equipe da Editora Vida, pilares sem os quais esse sonho não se concretizaria. Minha eterna gratidão por sua paciência e dedicação incansáveis.
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    Caro leitor,




    É com profunda honra e humildade que inicio este prefácio, dedicado a apresentar-lhe um trabalho que se propõe a explorar as complexidades, as belezas e os desafios do casamento. Este livro não é apenas um compilado de ideias e reflexões, é uma jornada emocional, intelectual e espiritual rumo ao cerne da instituição matrimonial, um convite para explorar suas origens divinas e implicações terrenas.




    Desde tempos imemoriais, o casamento é muito mais do que um simples contrato social ou cerimônia festiva; é a pedra angular sobre a qual as sociedades foram construídas e floresceram ao longo da história. De acordo com diversas culturas e tradições, o matrimônio não é apenas um ato humano, mas também um sacramento, uma união abençoada por Deus, que transcende os limites do tempo e do espaço.




    À luz da Bíblia Sagrada somos lembrados que o matrimônio é uma aliança não apenas entre duas pessoas, mas também entre o homem, a mulher e o divino, uma expressão terrena da comunhão celestial entre Cristo e sua Igreja.




    No entanto, apesar de sua importância e santidade inerentes, o casamento enfrenta desafios significativos no mundo contemporâneo. Vivemos em uma era de relativismo moral e incerteza cultural, em que as noções tradicionais de família e matrimônio são cada vez mais questionadas e desafiadas. Nesse contexto, é mais importante do que nunca reafirmar a autoridade e a beleza do casamento, lembrando-nos de que ele é uma dádiva de Deus e deve ser honrado com o devido respeito e reverência.




    Como pastor, não posso deixar de compartilhar minhas próprias experiências e observações sobre o tema. Ao longo dos anos, testemunhei a beleza e as lutas do casamento, tanto em minha própria vida quanto na vida daqueles ao meu redor. Desde o momento em que decidi dedicar minha vida ao sacerdócio eclesiástico, há 33 anos, tenho sido confrontado com as muitas maneiras pelas quais o casamento é testado em nosso mundo atual.




    No entanto, também testemunhei a redenção e a restauração que podem surgir quando casais se voltam a Deus em busca de orientação e força. Vi casamentos à beira do colapso serem transformados e renovados pela graça divina, testemunhei o poder transformador do amor e da fé em ação. Certamente é essa fé na capacidade do casal, com a graça divina, de superar os desafios e florescer mesmo nas circunstâncias mais difíceis que inspirou o autor a escrever este livro.




    Rafael Nery tem-se revelado um dos mais destacados líderes cristãos nesta época de guerra espiritual pela família. Minha alegria e surpresa não poderiam ter sido maiores. Rafael é meu filho, um jovem pastor apaixonado por Deus e, mais do que isso, ele e a sua esposa, Jéssica, me deram três netos maravilhosos; juntos, em família, vivem aquilo que pregam.




    Sinto-me como um pai que não conseguia imaginar o que o seu filho seria. Então, de repente, Rafael se tornou um líder reconhecido internacionalmente. Por quê? Porque permitiu que Deus o visitasse com uma maravilhosa experiência de santidade pessoal e recebeu a unção sobrenatural do Senhor para comunicar a mensagem da pureza do casamento para o corpo de Cristo.




    Ao longo das próximas páginas, o autor nos convida a mergulhar nas profundezas do matrimônio, explorando suas origens divinas, suas implicações práticas e ramificações espirituais. Examina diversas perspectivas sobre o tema, desde ensinamentos tradicionais até as mais recentes reflexões filosóficas e teológicas.




    Portanto, parabenizo você, caro leitor, por abraçar esta jornada de descoberta e redescoberta do verdadeiro significado e propósito do casamento. Que este livro seja não apenas uma fonte de conhecimento e inspiração, ou um conjunto de teorias e conceitos, mas um guia prático para aqueles que desejam construir casamentos que resistam ao teste do tempo e das provações da vida. Que cada um de vocês possa desenvolver casamentos fortes, felizes e duradouros, baseados nos princípios eternos da Palavra de Deus.




    Miguel Ângelo Nery




    Bispo e presidente da comunidade cristã Família da Graça
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    Desde os primórdios da humanidade, o casamento tem sido mais do que apenas uma cerimônia ou contrato social; ele é a fundação sobre a qual as civilizações se desenvolveram ao longo da história. O que essa união sagrada representa ultrapassa a promessa entre duas pessoas, abrangendo também a ligação entre a família, a comunidade e, em grande parte das tradições, o divino.




    De acordo com diversas culturas, o matrimônio é um rito de passagem, uma transição de duas vidas individuais para uma vida compartilhada, que traz consigo responsabilidades, alegrias e desafios. À luz da Bíblia Sagrada, entendemos que o casamento é, em primeiro lugar, uma aliança com Deus, e depois com o cônjuge. Isso quer dizer que, para captarmos sua profundidade e amplitude, precisamos primeiramente entender sua natureza divina. Somente assim poderemos começar a desvelar o verdadeiro potencial e significado de tal elo, bem como as bênçãos e aprendizados que ele carrega consigo.




    A sagrada aliança do casamento não é uma invenção humana, um fenômeno antropológico ou uma mera construção social. Ao contrário das percepções modernas, trata-se de uma instituição concebida e abençoada por Deus, uma manifestação da vontade e do plano divinos, que obtém seu vigor e propósito de uma fonte eterna e imutável. Essa visão é solidamente ancorada na narrativa bíblica de Gênesis, na qual, ao afirmar que não era bom Adão estar só, Deus decidiu lhe proporcionar uma companheira, uma ajudadora idônea (cf. Gênesis 2.18) — não apenas para preencher um vazio, mas para estabelecer uma união que seria o reflexo terreno da comunhão celeste, um espelho da relação profunda e misteriosa entre Cristo e sua noiva, a Igreja.




    Esse pensamento é reforçado pelas palavras de Fulton J. Sheen,1 que enfatizou a santidade do casamento e o papel basilar de Deus em unir um casal em amor e graça. Segundo ele, a unidade matrimonial não representa simplesmente uma conexão entre duas almas terrenas, e sim um cordão de três dobras que envolve o homem, a mulher e Deus. Essa perspectiva eleva a compreensão do matrimônio muito além das dimensões físicas ou emocionais, posicionando-o no âmbito sobrenatural. É como se, ao se unirem, o casal invocasse a essência divina, fazendo com que seu vínculo se tornasse uma dança mística entre o terreno e o celeste. Através dessa lente espiritual, percebemos que o casamento deve ser uma celebração do amor divino manifestado na Terra.




    No entanto, isso carece de ser solidificado em nossos dias. Vivemos em uma era na qual o pensamento pós-moderno, as ideologias niilistas e o relativismo questionam as fundações tradicionais que sustentaram sociedades por séculos. Tal relativismo, ao sugerir que não existem verdades universais, apenas perspectivas individuais, coloca em risco a coesão social e engatilha um inexorável colapso civilizacional. Afinal, uma civilização é o reflexo de suas famílias. Se o núcleo familiar estiver arruinado, a sociedade também estará. Subordinar o matrimônio, intrinsecamente ligado ao divino, às interpretações pessoais, compromete o seu propósito e caráter puríssimo.




    O desafio está justamente em não adaptar o enlace conjugal às vozes transitórias da época, enquanto nos lembramos de sua sacralidade e alinhamos a nossa perspectiva ao padrão celestial, que é constante, imutável, e serve como bússola para nossa compreensão e prática. Se já admitimos que Deus é o próprio autor do matrimônio, podemos compreender ainda que todo aquele que deseja edificar uma família corretamente terá de recorrer aos ensinamentos atemporais de sua Palavra.




    Lembro-me de que, em 2015, quando abdiquei do cargo de oficial do Exército Brasileiro para me dedicar ao sacerdócio eclesiástico, fui impactado com a atual crise nos lares. Deparei-me de imediato com um número assustador de casos de adultério, de viciados em pornografia, divórcios, além de uma tremenda e generalizada ausência de formação, mesmo entre cristãos. Aquilo foi surpreendente para mim, pois tanto eu quanto minha esposa havíamos sido criados em famílias fortes e estruturadas.




    Apesar das limitações inerentes a quaisquer seres humanos, nossos pais foram bem-sucedidos em nos proporcionar a experiência de crescer em um lar devidamente ordenado. Isto foi tão genuíno ao ponto de reproduzirmos com certa facilidade o que aprendemos e testemunhamos. Na época em que conheci a Jéssica, minha esposa, eu tinha 14 anos de idade e ela, 13. Namoramos em castidade e temor à sã doutrina, casamos virgens e, apesar de um ou outro transtorno adaptativo por imaturidade ou ignorância, foi natural construirmos uma relação sólida e fecunda, como se apresenta até hoje.




    Felizmente, não temos histórias de graves desajustes ou brigas escandalosas para contar, o que tornou ainda mais impactante meu contato inicial com os casos de casamentos quebrados que passei a receber em meu gabinete quase que diariamente. Percebi que podia ajudá-los a enxergar que é possível construir um lar estruturado. Mediante a graça de Deus, guiar esses casais da crise à restauração e vê-los encontrar sentido e felicidade na vocação matrimonial foi, aos poucos, tornando-se minha missão de vida, bem como uma grande alegria e recompensa. Hoje, vivo para compartilhar que, mesmo em um mundo caótico e desacreditado, é possível edificar uma família indestrutível.




    Este livro é um convite para uma trajetória de aprendizado e aplicação daquilo que você, provavelmente, não foi ensinado em lugar nenhum, e que passa pelo entendimento de que você e seu cônjuge devem ser protagonistas na construção de um lar verdadeiramente feliz. Não leia as páginas seguintes de forma desatenta, leviana, como um paciente que folheia revistas de fofocas ou histórias em quadrinhos enquanto espera ser atendido em um consultório médico. Nenhum casamento forte é construído da noite para o dia, assim como nenhum divórcio acontece dessa maneira também. Sempre há um histórico de atitudes egoístas e tolas praticadas por ambos os cônjuges, por omissão, desconhecimento ou rebeldia contra o Criador.




    Sei que essa verdade pode ser difícil de engolir, mas, se o seu casamento está à beira da ruína, certamente houve uma contribuição sua para que tenha chegado a essa conjuntura. É evidente que existem pecados com níveis distintos de gravidade, e talvez um dos cônjuges tenha cometido algo de magnitude superior; em contrapartida, convoco-o a estudar os preceitos que se seguirão sem apontá-los para os erros do outro. Mire-os em si mesmo, pois ao entender a parte que lhe cabe nesse processo, o seu testemunho será uma ferramenta poderosa para que o seu cônjuge mude posteriormente. A redenção de um casal sempre começa com a iniciativa de um que, tendo seus olhos abertos para a urgência de lutar pela família, escolhe crer que o mesmo Deus que os uniu irá ajudá-los a superar qualquer crise.




    Nas páginas a seguir, desvendaremos os mistérios e nuances do casamento por meio de múltiplas perspectivas: desde os registros tradicionais e históricos até os ricos domínios da filosofia e teologia. Mergulharemos nos pensamentos de grandes filósofos, como Platão e Aristóteles, e analisaremos doutrinas que se solidificaram com o tempo, tendo como base a experiência e a observação. No entanto, enquanto navegamos por essas águas intelectuais e espirituais, devemos sempre manter em mente que tais reflexões e interpretações, por mais valiosas que sejam, são subservientes à Palavra de Deus. Ela é nossa âncora e guia, a fonte inabalável de verdade que ilumina cada aspecto desta discussão, e garante que permaneçamos alinhados ao propósito divino e à essência sagrada do matrimônio.




    Deus, em sua infinita sabedoria, desenhou o casamento para ser um manancial de bênçãos, amor e comunhão. O elo conjugal é bom e sempre será. Lutar pela família é um dever moral para o cristão, ainda que toda uma geração caminhe no sentido contrário. Como diria G. K. Chesterton, “Uma coisa morta pode seguir a corrente, mas só uma coisa viva é capaz de ir contra ela”.2




    Portanto, convido você, caro leitor, a se juntar a mim nesta jornada esclarecedora de redescoberta e compreensão do casamento conforme foi imaginado e ordenado pelo Pai em sua intenção primária. Garanto que, após esta leitura, você será capaz de, com a ajuda de Deus, edificar uma família verdadeiramente indestrutível.




    




    

      

        1 Fulton J. Sheen (1895-1979) foi um renomado teólogo, pregador e personalidade televisiva dos Estados Unidos. Ele é talvez mais conhecido por seus programas de rádio e televisão, especialmente “Life is Worth Living” [Viver Vale a Pena], que alcançou milhões de espectadores nas décadas de 1950 e 1960. Além de sua presença nos meios de comunicação, Sheen foi autor de vários livros sobre teologia e espiritualidade. Suas perspicazes observações sobre fé, cultura e a condição humana fizeram dele uma influente voz cristã no século XX.


      




      

        2 CHESTERTON, G.K. O homem eterno. Campinas: Ecclesiae, 2019, p. 332.
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    Quando exploramos a sagrada tradição do matrimônio, deparamo-nos com o desafio de compreender o amor em sua mais pura essência. O termo “ontologia” provém da combinação do vocábulo grego “ontos”, que significa “ser”, e “logia”, que alude à “palavra” ou “estudo”, e nos remete à reflexão proposta por Aristóteles a respeito da verdadeira natureza de algo. Nesse caso, do amor. Longe de ser uma mera curiosidade, tal reflexão representa mais de dois mil anos de intensas deliberações e ponderações, nas quais filósofos, teólogos e pensadores buscaram decifrar e entender a complexidade e o conceito fundamental do amor na experiência humana.




    A Bíblia, por sua vez, nos presenteia com uma revelação essencial em 1João 4.8: “[...] Deus é amor”. Essa afirmação faz mais do que atribuir uma característica ao Senhor; ela desvela seu caráter intrínseco. A Palavra não está se referindo a um amor efêmero e instável que por vezes desfrutamos na condição de seres humanos, mas a algo eterno, puro, inalterável, que se mantém firme e constante diante das flutuações do tempo e adversidades. Isso quer dizer que, quando compreendemos que Deus é a personificação do amor, somos inspirados a viver de modo que a maneira como amamos se aproxime, mesmo que modestamente, dessa grandiosa referência. Esse entendimento pode e deve moldar nosso cotidiano, refletindo-se em nossas palavras, sentimentos e na autenticidade de nossas decisões e ações.




    Em Efésios 5.25, ao exortar: “Maridos, amem cada um à sua mulher, assim como Cristo amou a igreja e entregou-se por ela”, Paulo revela a dimensão sacrificial do amor e o evidencia como uma força poderosa que orienta, une e transforma. Tanto a sabedoria antiga dos gregos quanto a fé cristã afirmam tal poder unificador do amor, cuja importância ressalta-se no matrimônio, aliança em que duas almas convergem para um propósito comum e tornam-se uma só carne.




    Não por acaso, apesar das adversidades da vida, o amor permanece sendo o elo perfeito (cf. Colossenses 3.14). Mais do que um conceito teórico, ele se manifesta de forma tão palpável quanto qualquer material ou substância tangível. Ortega y Gasset1 expressou esse pensamento ao descrever o amor como uma “gravitação até o amado”,2 ou seja, uma força que nos impulsiona para fora de nosso próprio ser. Essa força direciona nosso foco ao ente amado e leva-nos a priorizar seu bem-estar e seus anseios acima dos nossos. Já Dante Alighieri,3 em sua obra-prima, a Divina Comédia, escreveu que “o amor move o sol e as outras estrelas”,4 insinuando que, do mesmo jeito que a gravidade conduz o balé das estrelas, o amor mantém corações fielmente conectados. Em Gênesis, lemos:




    Disse então o homem: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada mulher, porque do homem foi tirada”. Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne (Gênesis 2.23-24).




    A união entre um homem e uma mulher não se limita a crenças espirituais ou conceitos filosóficos; ela se materializa nas ações e escolhas diárias do casal por toda uma vida. Os dois se entrelaçam de maneira profunda e fortalecem uma união que atesta a capacidade de duas individualidades conviverem harmoniosamente. Um casamento extraordinário é resultado da perseverança na repetição de atos ordinários, que são feitos em conjunto, ao longo de anos.




    Na aliança matrimonial, a despeito das imperfeições, duas pessoas são capazes de valorizar o melhor que há no outro e embarcam em uma jornada transformadora, isto é, contribuem com a santificação do cônjuge. Trata-se de um compromisso constante de honra, pelo qual o vínculo conjugal é solidificado e cada indivíduo lapidado pelo Senhor. O homem moderno se esqueceu do que é o amor e, por isso, não é de se espantar que famílias se encontrem esfaceladas como podemos observar nos últimos tempos. É absolutamente impossível construir um casamento forte sem a correta compreensão do significado de amar.




    Lembro-me de um casal que atendi certa vez em meu gabinete, bem no início do meu ministério. Aquela conversa, e particularmente as palavras da esposa, marcaram-me para sempre. Seu marido havia cometido pecados terríveis, tendo adulterado com prostitutas e se afundado em pornografia. Ao menos ele demonstrava um grande remorso e, felizmente, os dois estavam engajados na restauração do matrimônio.




    Depois de ouvir tudo e notar ambos com lágrimas nos olhos, não pude deixar de sentir uma imensa compaixão por aquela mulher que havia suportado tamanho sofrimento até então. Perguntei-lhe se, após saber de todos aqueles erros, ela lutaria pelo casamento e estaria disposta a perdoar e acolher um pecador miserável. A esposa olhou para mim resoluta e afirmou: “Sim! Quero ajudar Jesus a levar meu marido até o Céu”. Hoje, sei que ela entendeu o significado do amor que sustenta o matrimônio.




    O amor esclarece nossa compreensão sobre as vulnerabilidades humanas e traz à luz os anseios da nossa alma.




    O amor esclarece nossa compreensão sobre as vulnerabilidades humanas e traz à luz os anseios da nossa alma. Ao contemplarmos a majestade do Criador, somos confrontados com a inabalável autossuficiência divina: Deus, em sua suprema onipotência, é pleno em si mesmo, e sua perfeição não se restringe à inexistência de erros; ela vai além. Em contraste, nós carregamos uma insuficiência, que, em vez de ser uma falha, serve como instrumento celestial para intensificar a chama do amor. Porém, se não estivermos atentos, a ilusão da autossuficiência pode nos seduzir, bem como conduzir-nos à margem do egoísmo. Quando reconhecemos e aceitamos nossa dependência intrínseca, abrimos espaço para o amor em sua expressão mais pura e sincera.




    Platão,5 em seu célebre diálogo “O banquete”, corrobora tal entendimento, propondo que o amor nasce de um vazio que impulsiona o ser humano a buscar completude no outro.6 Discordo veementemente da ideia de que temos uma “alma gêmea”, uma pessoa específica que está predestinada a casar-se conosco, sendo atraída por uma espécie de magnetismo esotérico, mas expressões do senso comum, como “metade da laranja” ou “tampa da panela”, apesar de parecerem simplórias, carregam certa verdade. Afinal, na escolha de um cônjuge, procuramos aquilo que nos é ausente.




    Todo ser humano carece de conexão, e esse aspecto pode ser justamente um reflexo de nossa ânsia pelo divino; talvez estejamos, na verdade, almejando a perfeição e plenitude que só Deus pode oferecer.




    O livro de Gênesis retrata essa premissa ao narrar a criação de Eva a partir de uma costela de Adão. Ela possuía características que ele não dispunha. E, juntos, compunham uma relação de complementaridade. Todo ser humano carece de conexão, e esse aspecto pode ser justamente um reflexo de nossa ânsia pelo divino; talvez estejamos, na verdade, almejando a perfeição e plenitude que só Deus pode oferecer.




    A cultura pós-moderna, que enfatiza com veemência o valor da autonomia e independência a um indivíduo, frequentemente nos impulsiona a acreditar que ser autossuficiente é o ápice da realização pessoal. Essa noção é um equívoco perigoso, e se transferimos tal mentalidade para o matrimônio, corremos o risco de subverter a verdadeira essência do compromisso conjugal, reduzindo-o a uma troca pragmática, na qual os parceiros juntam-se apenas pelas vantagens que o outro pode lhe oferecer. Uma concepção dessa natureza não somente desvirtua o propósito particular do casamento, como também pode conduzir-nos a um vazio emocional e a conexões superficiais.




    Em contrapartida, se abrirmos mão das ideias contemporâneas e buscarmos uma compreensão mais significativa sobre relacionamentos, perceberemos que admitir nossa imperfeição leva-nos a reconhecer nossa verdadeira humanidade. Por meio da minha jornada com a Jéssica, minha esposa, comecei a entender que o matrimônio é um processo delicado de aprendizado e crescimento. Mediante cada desafio enfrentado, cada risada compartilhada e lágrima derramada, fomos capazes de desvendar uma beleza que, talvez, permanecesse oculta em circunstâncias mais amenas. No fogo brando, o aço enverga; no fogo ardente, porém, o ferreiro forja o aço com maestria e produz uma ferramenta de qualidade. O calor das tribulações revela a pureza do amor matrimonial, além de tornar a união dos cônjuges mais excelente.




    Diversas pessoas perguntam-me como saber se casaram com a “pessoa certa”, principalmente quando abaladas por uma crise conjugal. Se algum dia estiver em dúvida a esse respeito, basta olhar o nome que consta em sua certidão de casamento. Essa é a pessoa certa. Quando penso na Jéssica, simplesmente não consigo mais imaginar minha vida distante dela. Hoje, temos mais tempo de vida juntos do que separados. Em todos esses anos, nunca me questionei se ela era a “pessoa certa”; a Jéssica era — e continua sendo — aquela a quem eu amava; saber disso foi suficiente para proferir meus votos no dia de nossas bodas. E pretendo seguir cumprindo-os, no dia bom e no mau, até meu corpo voltar ao pó.




    Além do mais, olhando em retrospecto, impressiono-me ao perceber como o amor que cultivamos juntos não se limita a iluminar somente nossa relação. Ele se manifesta de maneiras que excedem nosso núcleo familiar, influenciando e beneficiando também aqueles que nos cercam. O verdadeiro amor não aceita ser confinado; ele aspira expandir-se, tocar e transformar tudo o que encontra em seu caminho.




    O verdadeiro amor não aceita ser confinado; ele aspira expandir-se, tocar e transformar tudo o que encontra em seu caminho.




    O respeitável autor Fulton Sheen, em seu livro Três para casar, discorre sobre aspectos tradicionais do casamento e introduz uma dimensão espiritual à equação ao afirmar que o matrimônio não deve envolver somente dois corações, mas três.7 Deus, que nos apresenta — bem como personifica — o amor verdadeiro e incondicional, e possui a completude pela qual nossa alma anseia, é membro essencial do casamento forte. A visão de Sheen baseia-se nas palavras que se encontram no décimo segundo versículo de Eclesiastes 4, passagem que ressalta a força da união e da importância do cordão de três dobras.




    Por mais que a sociedade contemporânea possa confundir o amor com sentimentos tão voláteis quanto paixão, fascínio ou desejo, a sua verdadeira natureza é constante, comparável à solidez de uma rocha. É por esse motivo que ao ouvir frases, como “o amor acabou” ou “o amor se foi”, logo reflito sobre a compreensão coletiva acerca do conceito desse dom divino. Tenho observado que não poucos carregam uma visão restrita, que não captura a essência profunda do ágape, claramente expressa em 1Coríntios 13.7-8: “Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor nunca perece; mas as profecias desaparecerão, as línguas cessarão, o conhecimento passará”.




    Os versos anteriores evidenciam a resiliência do amor, imperturbável diante de obstáculos e do decorrer do tempo. Quem ama quer ficar perto de seu amado; quem ama permanece, não abandona. Nunca acredite naqueles que naturalizam ou até romantizam o divórcio como se houvesse algo belo na ruptura da aliança conjugal. Como nos ensina o sublime soneto 116 de Shakespeare:8




    De almas sinceras a união sincera




    Nada há que impeça: amor não é amor




    Se quando encontra obstáculos se altera,




    Ou se vacila ao mínimo temor.




    Amor é um marco eterno, dominante,




    Que encara a tempestade com bravura;




    É astro que norteia a vela errante,




    Cujo valor se ignora, lá na altura.




    Amor não teme o tempo, muito embora




    Seu alfange não poupe a mocidade;




    Amor não se transforma de hora em hora,




    Antes se afirma para a eternidade.




    Se isso é falso, e que é falso alguém provou,




    Eu não sou poeta, e ninguém nunca amou (Tradução livre).9




    Amar envolve uma decisão diária, um compromisso contínuo de dedicação ao outro, de presença e de comunhão, independentemente das adversidades. Como ressalta o livro Cântico dos Cânticos, “Nem muitas águas conseguem apagar o amor; os rios não conseguem levá-lo na correnteza [...]” (8.7). Tal força vigorosa permanece como o vínculo que nos orienta em nossa trajetória de vida, conectando-nos ao sagrado e ao perene. Para verdadeiramente compreendermos sua amplitude, riqueza e nuances, devemos explorar suas diversas facetas, cada uma com características únicas e definições inerentes, bem como refletir as complexidades da experiência humana em relação ao vínculo mais complexo que conhecemos.




    São Tomás de Aquino10 dizia que “o amor é desejo de eternidade da pessoa amada”.11 Isto significa que não se trata de uma decisão, tampouco de sentimento. Quando amamos alguém, o bem daquela pessoa torna-se mais importante do que a nossa própria vida. Tornamo-nos dispostos a nos sacrificar pela imortalidade do outro. Foi justamente isso que Cristo fez por nós ao esvaziar-se a si mesmo e entregar-se à morte de cruz (cf. Filipenses 2.7-8), a fim de que pudéssemos viver eternamente. A este respeito, a Palavra também afirma: “Nisto consiste o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou o seu Filho como propiciação pelos nossos pecados” (1João 4.10).




    Na tradição cristã e na riqueza linguística do grego antigo, o amor se desdobra em quatro descrições distintas: Storgé, philia, éros e ágape. C.S. Lewis,12 com sua notória profundidade analítica, abordou essas nuances em seu livro Os quatro amores,13 mergulhando no grego koiné14 e salientando que apenas uma dessas descrições tem origem divina ou sobrenatural.




    Seu estudo detalhado nos desafia a refletir sobre a razão de dedicarmos tempo e esforço para compreender tais amores. Na dinâmica da vida a dois, é comum que os cônjuges transitem entre esses modos de amar, cada qual manifestando-se em tempos e intensidades diferentes. A capacidade de discernir e compreender essas variações não só enriquece a relação, como também evita equívocos e possibilita uma vivência amorosa autêntica e profunda entre os parceiros.




    Santo Agostinho15 observou que a transgressão humana, consequente da Queda, desequilibrou a expressão pura do amor, ainda que storgé, philia e éros permaneçam acessíveis a nós.16 No entanto, a forma como manifestamos esses amores em nosso estado caído, muitas vezes é distorcido e assemelha-se a um jardim que, na ausência de cuidados adequados, permite que suas plantas cresçam sem cuidado e de forma desordenada. É somente com a presença divina, ao revelar o amor ágape e atuar como um jardineiro perspicaz, que a harmonia e o esplendor iniciais do jardim podem ser restaurados.




    É somente com a presença divina, ao revelar o amor ágape e atuar como um jardineiro perspicaz, que a harmonia e o esplendor iniciais do jardim podem ser restaurados.




    O amor storgé pode ser traduzido como “afeição”. Não se trata de meras inclinações ou simpatias efêmeras, mas de uma conexão nascida da familiaridade, da partilha de momentos e memórias. É, sem dúvida, a expressão amorosa mais universal, tão enraizada na Criação que pode ser observada até mesmo no reino animal. A imagem da mãe pata conduzindo seus patinhos ou da cachorra cuidando de seus filhotes exemplifica bem tal amor. Ele não conhece barreiras de idade, sexo ou espécie, e pode ser tão presente em nossa afeição por animais domésticos quanto no respeito e carinho que sentimos por alguém.




    Essa forma de amor tem a capacidade surpreendente de prosperar nas circunstâncias mais desafiadoras, tocando até aqueles que, à primeira vista, podem parecer intransigentes. No contexto do matrimônio, storgé age como a terra fértil que alimenta a semente inicial da relação. Evidentemente, um casamento próspero não subsiste só de familiaridades e afeição; é um equívoco considerá-las como pilar da união conjugal, pois representa apenas o início de uma caminhada que deverá revelar maior amplitude e riqueza com o tempo.




    Para realmente florescer, a relação marital deve desbravar níveis mais íntimos e sublimes de conexão amorosa. Conforme Paulo enfatiza em 1Coríntios 13.1-3, a ausência do amor verdadeiro — ágape (αγάπη) — deixa um vazio, por isso é fundamental que o casal busque a completude que somente essa espécie de amor pode proporcionar:




    Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor [αγάπη], serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine. Ainda que eu tenha o dom de profecia e saiba todos os mistérios e todo o conhecimento, e tenha uma fé capaz de mover montanhas, se não tiver amor [αγάπη], nada serei. Ainda que eu dê aos pobres tudo o que possuo e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor [αγάπη], nada disso me valerá (acréscimos nossos).
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